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1. Sinopse 

Em 2022, o Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo do Estado do 

Rio Grande Do Sul (Sescoop/RS), visando o atendimento ao 7º Princípio do 

Cooperativismo, Interesse pela Comunidade, bem como atenção a Agenda ESG e 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 

Unidas (ONU), percebeu a necessidade de implantação de uma forma sistemática e 

equitativa de atendimento aos projetos sociais desenvolvidos pelas cooperativas 

gaúchas.  

Para isso, desenvolveu-se um programa, estruturado através de um edital com 

parâmetros de participação definidos, que permitiu o apoio a projetos de Promoção 

Social, voltados à educação, saúde, cultura, integração social, meio ambiente e 

geração de trabalho e renda.  

O Fundo Social do Sescoop/RS passou a ser um programa estruturante da 

instituição e busca, além de apoiar os projetos sociais das cooperativas gaúchas, dar-

lhes a devida publicidade, divulgando-os às comunidades para fortalecimento da 

cultura cooperativista e disseminação de boas práticas socioambientais.  

A iniciativa recebeu, em seu primeiro ciclo, 29 projetos, envolvendo 61 

cooperativas, totalizando R$ 3.764.276,00 (três milhões setecentos e sessenta e 

quatro mil duzentos e setenta e seis reais). Foram selecionados para apoio financeiro 

10 (dez) projetos, envolvendo 14 (quatorze) cooperativas, totalizando a previsão de 

apoio de R$ 1.763.278,00 (um milhão setecentos e sessenta e três mil duzentos e 

setenta e oito reais) e o alcance de 32.195 (trinta e dois mil cento e noventa e cinco) 

beneficiários. Desde seu lançamento, em novembro de 2022, gerou aproximadamente 

R$ 235.000,00 (duzentos e trinta e cinco mil reais) em mídias espontâneas até abril 
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deste ano, ressaltando a importância do cooperativismo e do investimento na 

sustentabilidade das comunidades. 

  
 
 
 
 

2. Introdução 

O Sescoop/RS é uma instituição que compõe o chamado “Sistema S”. A entidade 

foi criada por meio da Medida Provisória nº 1.781-7, de 11 de março de 1999, e tem 

como um de seus objetivos “organizar, administrar e executar o ensino de formação 

profissional e a promoção social dos trabalhadores e dos cooperados das 

cooperativas em todo o território nacional”, conforme Art. 2º, inciso I, do decreto Nº 

3.017, de 6 de abril de 1999. 

Nesse sentido, a Promoção Social, uma das formas de atuação do Sescoop, 

compõe um conjunto integrado de ações com enfoque educativo para promover a 

cultura da cooperação, o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas, contribuindo 

para o desenvolvimento sustentável das cooperativas e, consequentemente, de suas 

comunidades. 

As iniciativas sociais vêm ganhando protagonismo em diversas organizações 

devido ao comprometimento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 

ao fortalecimento do conceito da Agenda ESG, sigla em inglês que corresponde às 

práticas ambientais, sociais e de governança de uma organização. No âmbito do 

cooperativismo, o Sistema OCB lançou o Programa ESGCoop, criado para evidenciar, 

no sistema cooperativista, os princípios e valores da Agenda ESG, e que pautará 

ações das Unidades Estaduais do Sescoop.  

Mais informações sobre o Programa podem ser encontradas no site institucional do 

Sescoop/RS ou através do e-mail fundosocial@sescooprs.coop.br. 
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As práticas de promoção social, entendidas como o “E” e o “S” da Agenda ESG, 

já estão presentes no cooperativismo desde sua concepção e, devido à pandemia da 

Covid-19, os investimentos nessa área não foram priorizados no orçamento do 

Sescoop/RS. 

Dessa forma, considerando a necessidade de seguir as diretrizes da OCB no que 

tange ao Programa ESGCoop e para reverter a substancial redução dos investimentos 

no desenvolvimento das comunidades em que as cooperativas estão inseridas, surgiu 

necessidade de apoio ativo do Sescoop/RS. Esse apoio deve ser alicerçado em 

critérios e diretrizes equitativos e isonômicos, em projetos e programas de Promoção 

Social, e possibilitar a efetiva publicidade dessas ações para que as cooperativas 

sejam percebidas como instituições que estão alinhadas às práticas ESG. 

O Fundo Social é, portanto, uma forma de incentivo às cooperativas para 

realização de projetos de promoção social, destinando parte dos recursos da receita 

total do Sescoop/RS para apoio a um número específico de projetos apresentados, 

desenvolvidos e executados pelas cooperativas, os quais são avaliados e 

selecionados por um comitê através de critérios pré-estabelecidos. 

 

3. Desenvolvimento  

3.1 Diagnóstico inicial 

Para o diagnóstico inicial, foram levadas em consideração as novas diretrizes do 

Sistema OCB no que tange à adesão ao conceito ESGCoop, que ressaltaram a 

necessidade de evidenciar no cooperativismo os conceitos basilares de interesse pela 

comunidade, alinhados com a Agenda ESG e, por sua vez, com os ODS. 

A Agenda ESG está presente e tem relevância para a competitividade das 

empresas, sendo elas cooperativas ou não, devido à importância que a pauta 
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representa perante os stakeholders, uma vez que os consumidores e investidores 

estão cada vez mais interessados no impacto social e ambiental causado pelas 

empresas, conforme reconhece BERGAMINI (2020, p.46) quando informa que “[...] 

esta proposta reconhece a legitimidade da demanda das partes interessadas em 

exigirem a prática de um capitalismo sustentável pelas empresas [...]”. 

Aliado à crescente preocupação com os impactos sociais e ambientais, as 

cooperativas devem estar atentas aos aspectos de adesão à Agenda ESG e ao 

compromisso com o 7º Princípio do Cooperativismo, Interesse pela Comunidade. 

Nessa linha, foi realizada uma pesquisa no banco de dados da Atividade Finalística 

do Sescoop/RS no que se refere à representatividade de projetos de Promoção Social 

entre os anos de 2018 e 2021. O resultado dessa pesquisa pode ser resumido na 

Tabela 1. 

Tabela 1: Histórico de representatividade de projetos de Promoção Social 

 
 Valor  Projetos 

 
 Geral   Promoção Social   %  Geral Promoção Social  %  

2018 22.317.047,50 3.858.283,06 17% 1073 174 16% 

2019 27.217.547,61 3.057.244,08 11% 1117 122 11% 

2020 10.710.745,11 785.851,90 7% 799 249 31% 

2021 22.229.408,54 883.933,80 4% 1645 84 5% 

Fonte: Sescoop/RS 

 

Diante da redução nos investimentos em projetos de promoção social 

observada, a Diretoria do Sescoop/RS, por meio da figura do seu Superintendente, 

indicou a necessidade de sistematizar o apoio a esses projetos. 

A partir do diagnóstico inicial e necessidades do Sescoop/RS de evidenciar a 

aderência do cooperativismo gaúcho à pauta ESG, foi construído o Fundo Social do 

Sescoop/RS, o qual se propõe a apoiar os projetos sociais das cooperativas junto às 
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comunidades nas quais atuam. O Programa faz parte da estrutura estratégica e 

orçamentária do Sescoop/RS e representa cerca de 3% da receita total do 

Sescoop/RS para 2023. 

O modelo desse programa poderá servir de inspiração para a criação de outros 

programas que incentivem diretamente a realização de projetos sociais e que são 

fundamentais para a fortalecer a essência do cooperativismo e efetivação da diretriz 

ESGCoop. 

 

3.2. Referencial teórico 

A principal referência teórica a ser trazida para embasar esse projeto são os 

estudos do ESG e sua importância no atual contexto. 

Atualmente, o mercado percebe uma tendência das atuais gerações quanto à 

preocupação com os impactos ambientais e sociais deixados pelas organizações, de 

forma que os investimentos, o consumo e a fidelidade estão sendo direcionados para 

empresas que possuem em sua estratégia a responsabilidade socioambiental. 

Conforme estudo do site Pacto Global:  

Em parte, por conta da pandemia da Covid-19, estamos vivenciando a 
ascensão do conceito, com uma intensa mobilização do mercado e uma 
corrida das empresas por maior compreensão. Uma das consequências 
“positivas” (se é que podemos usar esta palavra no atual contexto) da crise 
causada pelo novo coronavírus foi despertar a consciência de parcelas 
maiores da sociedade para questões ligadas à sustentabilidade. As empresas 
brasileiras aceleraram suas práticas sustentáveis em um movimento sem 
volta (PACTO GLOBAL, 2021, p.5). 

 

O empenho das organizações em realizar práticas sustentáveis também possui 

relação com a Agenda ESG. Essa iniciativa, portanto, permeia a atual tendência 

mundial de preocupação de como as organizações estão interferindo na preservação 

da vida no planeta.  
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Por isso, além da importância do tema devido ao impacto na sustentabilidade 

no âmbito ambiental e social para a preservação do planeta perante as futuras 

gerações, é importante que as organizações se atentem também para as atuais 

tendências de consumo e investimento, onde os stakeholders passaram a não só 

voltar seu olhar aos aspectos financeiros, mas também sobre quais externalidades 

essas organizações estão gerando no nosso planeta. A adesão à Agenda ESG passa 

a ser uma vantagem competitiva para as organizações, principalmente quando 

entendem como potencializar os impactos positivos e minimizar os negativos por elas 

causados no ambiente e na sociedade (ONU, 2022). 

A Agenda ESG está diretamente relacionada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Segundo a ONU Brasil, os ODS “[...] são um 

apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima 

e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de 

prosperidade”. Atualmente, são 17 objetivos que se desdobram em 169 metas as 

quais, em sua integralidade, buscam diminuir os problemas ambientais e sociais até 

2030. O objetivo da ONU ao lançar os ODS é fazer com que as empresas criem 

projetos e ações neles pautadas. Eles são essenciais para os projetos concorrentes 

ao Fundo Social, uma vez que o Sescoop/RS busca apoiar ações que estejam a eles 

engajadas, seguindo as diretrizes globais para sustentabilidade social e ambiental 

propostas pela ONU. 

Segundo Chaddad (2012), o cooperativismo se apresenta como uma alterativa 

humanizada ao contexto capitalista. Ainda assim, o cooperativismo consiste em um 

modelo reformista, focado no aspecto social do indivíduo perante o trabalho e a 

sociedade. O modelo cooperativista é, consequentemente, uma alternativa ao 

capitalismo tradicional, aproximando-se do conceito de economia social. 
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A atuação do cooperativismo no Brasil, coordenada pelo Sistema OCB, tem 

como um de seus pilares a Promoção Social, que está diretamente vinculado ao 7º 

Princípio do Cooperativismo, Interesse pela Comunidade, o qual inclui a necessidade 

de minimização de impactos ambientais e sociais negativos nas comunidades em que 

as cooperativas estão inseridas.  

A Agenda ESG e os ODS da ONU estão, portanto, presentes no cotidiano das 

cooperativas, pois a preocupação com a sustentabilidade da comunidade em que 

estão inseridas é um fator basilar nos princípios do cooperativismo. 

 

3.3. Objetivos 

Sensibilizar as cooperativas gaúchas sobre a importância de investimentos na 

sustentabilidade das comunidades, por meio da disponibilização de um programa para 

apoio financeiro e para divulgação de projetos de promoção social vinculados aos 

ODS. 

 

3.3.1 Objetivos específicos 

1. Definir os requisitos mínimos necessários para a implantação de projetos de 

Promoção Social a serem apoiados pelo Sescoop/RS, assim como os requisitos 

equitativos de avaliação e seleção dos projetos;  

2. Auxiliar na divulgação dos projetos de promoção social apoiados pelo Fundo 

Social do Sescoop/RS, fortalecendo a imagem do cooperativismo perante a 

sociedade. 
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3.4. Local onde foi desenvolvida a ação 

O projeto foi desenvolvido dentro do âmbito do Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Cooperativismo do Estado do Rio Grande do Sul, Sescoop/RS, ou 

seja, estimulando as cooperativas dos sete ramos do cooperativismo do Estado do 

Rio Grande do Sul. 

 

3.5. Público-alvo e forma de articulação 

O programa previu contemplar, desde sua concepção, 10 (dez) projetos sociais 

de cooperativas gaúchas. Esses projetos, articulados pelas cooperativas, irão 

beneficiar pessoas e regiões, multiplicando o impacto social. O público inicial 

envolvido são as cooperativas gaúchas que podem concorrer aos recursos do Fundo 

Social do Sescoop/RS, desde que regularmente registradas junto ao Sescoop/RS e à 

Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB). 

A previsão de público-alvo impactado nos projetos contemplados, conforme 

Anexo III, é de 32.195 (trinta e duas mil cento e noventa e cinco) pessoas, entre 

jovens, mulheres e pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

 

3.6. Metodologia 

Visando atuar de forma proativa no apoio de projetos de Promoção Social, o 

Sescoop/RS desenvolveu um programa em que foram recebidas propostas de 

cooperativas. As cooperativas poderiam apresentar projetos que já fazem parte da 

sua estrutura ou projetos novos, que podem ser desenvolvidos a partir da 

oportunidade de apoio por meio do Fundo Social. Por meio do edital desenvolvido, 

disponível no QR-code, o Sescoop/RS determinou os tipos de despesas possíveis de 

serem apoiadas, valor limite de apoio por projeto e condições para apresentação.  
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Devido à natureza jurídica do Sescoop/RS e regulamentos internos, o edital 

propôs o apoio a despesas de Serviços Artísticos e Culturais, Serviços de Instrutores 

e Materiais Técnicos e Didáticos. Cada cooperativa pôde apresentar um projeto e o 

apoio financeiro do Sescoop/RS foi limitado a R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) por 

projeto. Visando o fomento da intercooperação, além de pontuação extra na avaliação, 

para os projetos apresentados por duas cooperativas, o limite de apoio foi de R$ 

220.000,00 (duzentos e vinte mil reais), por três cooperativas R$ 240.000,00 

(duzentos e quarenta mil reais) e por quatro ou mais cooperativas, R$ 260.000,00 

(duzentos e sessenta mil reais).  

Para a apresentação dos projetos, as cooperativas preencheram uma ficha de 

inscrição padronizada, que sintetiza as condições para participação conforme previsto 

no regulamento. Na Tabela 2, estão as condições necessárias para a apresentação 

de projetos para concorrer ao apoio do Fundo Social. 

 

Tabela 2: Requisitos de apresentação do projeto. 

Título do projeto Título do projeto que será apresentado. 

Cooperativa responsável Cooperativa que será a principal responsável. 

Demais cooperativas 
participantes 

Informação das demais cooperativas que participam do projeto, no 
caso de projetos de intercooperação 

Apresentação do Projeto Descrição detalhada do que se pretende realizar, informando a quem 
se destina, a importância e de que forma será conduzido o projeto. 

Objetivo do Projeto Informação do que se pretende 
atingir com o projeto e qual problema 
social pretende-se desenvolver ou 
qual realidade pretende-se modificar. 

Impacto Social Resultado mensurável conforme indicado no objetivo, acompanhado 
de indicadores que serão utilizados para mensurar (no mínimo um 
indicador). 

Público beneficiário Número de pessoas impactadas e descrição do público. 

Região Cidade(s) ou região(ões) em que o projeto será desenvolvido. 

Despesas Informação de valores que serão utilizados para as despesas 
possíveis de serem apoiadas pelo Sescoop/RS 

Natureza  Selecionar entre as naturezas de educação, saúde, cultura, integração 
social, geração de renda e meio ambiente. 

Pilar ESG Selecionar entre os pilares Ambiental ou Social. 

ODS relacionada Selecionar até três entre os 17 ODS, justificando a aplicação de cada 
um deles. 
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Responsáveis  Nome e contato das pessoas responsáveis pelo projeto. 

Projeto de intercooperação  Item opcional. 
Informação das demais cooperativas participantes do projeto e qual o 
papel de cada uma delas no projeto. 

Pitch Item opcional. 
Vídeo de até 5 minutos apresentando os principais aspectos do 
projeto. 

Previsão de cronograma Informação sobre a previsão de cronograma para a execução do 
projeto, informando quando 
as etapas do projeto serão executadas e a previsão de despesas de 
cada uma 
delas.  

Fonte: Dados do projeto.  

 

Após o período de apresentação do projeto, o Sescoop/RS realizou uma 

análise sobre a adequação técnica ao que foi proposto no edital. Sendo tecnicamente 

adequados, os projetos participantes foram apreciados por um Comitê Avaliador 

externo ao Sescoop/RS, formado por profissionais com experiência acadêmica ou que 

possuem experiência em projetos de promoção social. 

Ao todo, foram recebidos 29 projetos, de 61 cooperativas, despertando o olhar 

do cooperativismo para o social. Os 10 (dez) projetos mais bem avaliados, conforme 

Anexo III, contemplam o rol de projetos de promoção social que estão sendo apoiados 

pelo Sescoop/RS em 2023. Serão 14 cooperativas participantes, somando o valor de 

R$ 1.763.278,00 (um milhão setecentos e sessenta e três mil duzentos e setenta e 

oito reais) e pretende atender um público de 32.195 (trinta e dois mil cento e noventa 

e cinco) beneficiários. 

Conforme o objetivo principal do projeto, sensibilizar as cooperativas gaúchas 

sobre a importância de investimentos na sustentabilidade das comunidades, também 

foi realizado um monitoramento das divulgações em mídias espontâneas, ampliando 

a abrangência do projeto e resgatando o olhar para a promoção social. 

 



 

 13 

3.7. Estratégias para continuidade 

Considerando a divulgação pelas mídias espontâneas geradas, assim como os 

resultados de interesse na adesão ao programa superiores aos esperados e o 

engajamento da alta direção, para 2024 está previsto o lançamento de um novo edital, 

incluindo as lições aprendidas com o projeto de 2023. 

Ainda assim, no segundo semestre de 2023, promoveremos oficinas para 

fomentar o aprimoramento dos projetos que serão apresentados em 2024, de forma 

que fiquem cada vez mais inovadores e qualificados. 

 

3.8.  Indicadores de resultado 

Para mensurar os objetivos do projeto, foram definidos indicadores para cada 

um dos objetivos conforme Tabela 3.  

 

Tabela 3: Indicadores de resultado 

Objetivo Indicador 

Objetivo geral 

Sensibilizar as cooperativas gaúchas sobre a 
importância de investimentos na sustentabilidade 
das comunidades, por meio da disponibilização de 

um programa para apoio financeiro e para 
divulgação de projetos de promoção social. 

Cooperativas que elaboraram projetos para 
concorrer ao Fundo Social do Sescoop/RS 

Número de projetos de promoção social 
recebidos 

Valor investido nos projetos contemplados 

Objetivos específicos 

Definir os requisitos mínimos necessários para a 
implantação de projetos de Promoção Social a 

serem apoiados pelo Sescoop/RS, assim como os 
requisitos equitativos de avaliação e seleção dos 

projetos. 

Avaliação geral do processo de 
apresentação e avaliação dos projetos do 

Fundo Social. 

Projetos tecnicamente aderentes ao edital 
e enviados para avaliação 

Auxiliar na divulgação dos projetos de promoção 
social apoiados pelo Fundo Social do Sescoop/RS, 
fortalecendo a imagem do cooperativismo perante a 

sociedade. 

Valor em mídias espontâneas geradas 

Fonte: Dados do projeto. 
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4. Orçamento 

 

O Sescoop, por ser uma entidade do Sistema S, tem seus recursos de natureza 

parafiscal, de forma que sua receita é oriunda da contribuição mensal compulsória, 

recolhida pela Previdência Social, de 2,5% sobre o montante da remuneração paga a 

todos os empregados das cooperativas. A Previdência Social repassa a contribuição 

ao Sescoop Nacional, o qual, por sua vez, realiza o repasse de cerca de 70% dos 

recursos às Unidades Estaduais.  

Em 2023, a receita proveniente desse percentual de recolhimento repassada ao 

Sescoop/RS foi de R$ 67.746.321,00. Definiu-se estrategicamente, pela Diretoria do 

Sescoop/RS, a destinação de cerca de 3% desse valor ao Fundo Social. Para facilitar 

o entendimento e divulgação do edital, o valor foi arredondado para um número inteiro 

que pode ser facilmente divulgado. A proposta do edital foi o apoio a 10 (dez) projetos 

de, em média, R$ 200.000,00 (duzentos mil reais cada). O valor total referente aos 

projetos contemplados somou R$ 1.763.278,00. 

Para a execução dos projetos contemplados, foi destinado um Analista do 

Sescoop/RS com atribuição de ser o ponto focal para as cooperativas. O salário médio 

do colaborador é de R$ 7.680,23, que, considerando o envolvimento em 10 meses do 

ano, com cerca de 70% do seu tempo de trabalho, soma o valor anual médio de R$ 

53.761,61. Sendo assim, somando-se a esse valor, o orçamento direto desse projeto 

é de R$ 1.817.039,61 para 2023. 

Além do colaborador formalmente designado, o programa conta com o apoio 

indireto da área de comunicação do Sescoop/RS, composta por 6 (seis) 

colaboradores. Ademais, para a elaboração do edital, foram envolvidos três 
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colaboradores da Atividade Finalística, o Gerente Geral e o Superintendente do 

Sescoop/RS.  

Para avaliação dos projetos, contou-se com a colaboração de 4 (quatro) 

membros do Comitê Avaliador, que desempenharam a atividade de forma voluntária. 

Esse Comitê foi composto por membros de instituições externas ao Sescoop/RS: 

Faculdade de Tecnologia do Cooperativismo – ESCOOP, o Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Cooperativismo de Minas Gerais (Sescoop-MG), Organização das 

Cooperativas Brasileiras - Sistema OCB e o Serviço Social da Indústria do Rio Grande 

do Sul (SESI-RS). 

Dessa forma, ao todo, direta e indiretamente envolvidos no projeto, estão cerca 

de 16 pessoas.  

 

5. Resultados 

De acordo com a proposta de indicadores do item 3.8, foram obtidos os 

resultados demonstrados na Tabela 4. 

 

Tabela 4: Resultados 

Objetivo Indicador Resultado 

Objetivo geral 

Sensibilizar as cooperativas gaúchas 
sobre a importância de investimentos na 
sustentabilidade das comunidades, por 
meio da disponibilização de um programa 
para apoio financeiro e para divulgação de 
projetos de promoção social. 

Cooperativas que elaboraram 
projetos para concorrer ao Fundo 
Social do Sescoop/RS 

61 cooperativas 

Número de projetos de promoção 
social recebidos  

29 projetos 

Valor investido nos projetos 
contemplados 

R$ 1.763.278,00 

Objetivos específicos 

Definir os requisitos mínimos necessários 
para a implantação de projetos de 
Promoção Social a serem apoiados pelo 
Sescoop/RS, assim como os requisitos 
equitativos de avaliação e seleção dos 
projetos. 

Avaliação geral do processo de 
apresentação e avaliação dos 
projetos do Fundo Social.  

 

Projetos tecnicamente aderentes ao 
edital e enviados para avaliação 

25 projetos 

Auxiliar na divulgação dos projetos de 
promoção social apoiados pelo Fundo 

Valor em mídias espontâneas 
geradas 

R$ 235.783,06 
até 30/04/2023 
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Social do Sescoop/RS, fortalecendo a 
imagem do cooperativismo perante a 
sociedade. 

Fonte: Dados do projeto. 

Considerando os objetivos propostos, o programa atingiu, em recursos 

financeiros, 88% do valor a ele destinado. Desse valor, obteve o retorno de 11,8% em 

mídias espontâneas. Quanto à adesão ao programa pelas cooperativas, tendo em 

vista que a proposta inicial era apoiar dez projetos, recebeu quase três vezes mais 

projetos interessados. 

Ainda assim, percebeu-se de diversas cooperativas o resgate ao interesse em 

investir na promoção social das comunidades. Portanto, em 2024, o programa será 

replicado, com a promoção de capacitações para elaboração de projetos sociais, 

visando atender projetos de maior impacto e focados na inovação social. 

 

6. Avaliação 

Para análise dos resultados foram observados os projetos inscritos e 

contemplados no Fundo Social, considerando a previsão de apoio financeiro e de 

beneficiários. Além disso, para verificação dos valores gerados em mídias 

espontâneas, foram utilizados relatórios fornecidos pela ferramenta CWA Clipping 

Newsletter. Adicionalmente, em abril de 2023, enviou-se uma pesquisa aos 

responsáveis pelos projetos que concorreram ao Fundo Social, a fim de avaliar o atual 

processo e coletar opiniões para melhoria do próximo edital. Na Tabela 5, estão 

descritas as metodologias utilizadas para mensuração dos resultados. 

 

Tabela 5: Metodologia de mensuração dos resultados 

Objetivo Indicador Resultado Metodologia 
de 

mensuração 
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Objetivo geral 

Sensibilizar as cooperativas 
gaúchas sobre a importância de 
investimentos na 
sustentabilidade das 
comunidades, por meio da 
disponibilização de um programa 
para apoio financeiro e para 
divulgação de projetos de 
promoção social. 

Cooperativas que 
elaboraram projetos para 
concorrer ao Fundo Social 
do Sescoop/RS 

61 
cooperativas 

Verificação de 
inscrições 
recebidas. 

Número de projetos de 
promoção social recebidos  

29 projetos Verificação de 
inscrições 
recebidas. 

Valor investido nos projetos 
contemplados 

R$ 
1.763.278,00 

Análise de 
projetos 
contemplados. 

Objetivos específicos 

Definir os requisitos mínimos 
necessários para a implantação 
de projetos de Promoção Social 
a serem apoiados pelo 
Sescoop/RS, assim como os 
requisitos equitativos de 
avaliação e seleção dos projetos. 

Avaliação geral do processo 
de apresentação e 
avaliação dos projetos do 
Fundo Social.  

8,89 Pesquisa de 
satisfação 
com os 
responsáveis 
pelos projetos 
concorrentes. 
Escala de 1 a 
10. 

Projetos tecnicamente 
aderentes ao edital e 
enviados para avaliação 

25 projetos Verificação de 
inscrições 
recebidas. 

Auxiliar na divulgação dos 
projetos de promoção social 
apoiados pelo Fundo Social do 
Sescoop/RS, fortalecendo a 
imagem do cooperativismo 
perante a sociedade. 

Valor em mídias 
espontâneas geradas 

R$ 235.783,06 
até 30/04/2023 

Relatório 
fornecido pela 
ferramenta 
CWA Clipping 
Newsletter 

Fonte: Dados do projeto. 

 

7. Conclusão 

Conforme o objetivo geral proposto, o programa proporcionou que as 

cooperativas gaúchas resgatassem a importância dos projetos com foco social e 

ambiental aplicados às realidades das comunidades, utilizando-se da Agenda ESG 

não só como uma ferramenta para adequação às atuais necessidades do mercado, 

mas com enfoque transformador das realidades em que estão inseridas. 

Com o apoio por meio do Fundo Social do Sescoop/RS, as cooperativas tiveram 

a oportunidade de divulgar, perante os cooperados e a comunidade, as ações que 

fomentam a transformação da realidade local, reforçando a importância do 

cooperativismo na região.  
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Além disso, diante das avaliações recebidas, percebeu-se que os respondentes 

demonstraram satisfação com o processo do programa, considerando a facilidade de 

entendimento do edital e os critérios de apresentação e avaliação dos projetos, e 

aproximadamente 95% dos respondentes acreditam que iniciativas como o Fundo 

Social devem continuar, o que reforça a importância percebida pelo público 

participante. Dos respondentes que tiveram seus projetos contemplados, 75% 

acredita que o projeto desenvolvido pela cooperativa obteve maior aceitação da 

comunidade devido ao apoio por meio do Fundo Social do Sescoop/RS. Tal aceitação 

pode estar atrelada às mídias geradas pela divulgação do Fundo Social, devido ao 

impacto coletivo e organizado da ação. 

Por fim, ressalta-se a importância da Promoção Social pela ascensão da Agenda 

ESG, não somente no contexto cooperativista, mas também na sociedade de forma 

geral, devido a crescente preocupação por essas pautas. Considerando que o 

cooperativismo tem essa preocupação desde sua concepção, é de extrema 

importância o resgate e a evidenciação dos projetos e ações socioambientais para a 

comunidade, mostrando que essas práticas são anteriores à atual demanda do 

mercado, pois estão nos fundamentos e doutrinas cooperativistas. Diante disso, foi 

criado o slogan para o programa “O coop faz muito e faz bem”, que traduz a 

importância do viés social do cooperativismo. 
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